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              A morte anunciada

Transcorridos mais de quinze dias do pleito eleitoral que un-
giu os nomes dos novos prefeitos e seus vices, ou, como no caso
de Xangri-Lá, ratificou os de seus atuais gestores, ainda percebo,
sobretudo em Capão da Canoa, muito “choro e ranger de dentes”,
não somente dos prosélitos que referendaram a candidatura de
Jairo Divino de Oliveira Marques, ainda na convenção de seu
partido, o PDT, como de algumas “viúvas” eleitoreiras. Escreve-
ram, os convencionais partidários de Marques, naquela ocasião, a
crônica de uma campanha com morte anunciada. Por gratidão,
por reconhecimento e pelos índices das pesquisas, deveria ser a
hora e a vez de Ledorino Brogni. Porém, a soberba e o orgulho
sobrepuseram-se aos conselhos e recomendações das cabeças
pensantes, dos estrategistas, dos homens sábios e de bom senso
que o PDT, como todo partido, ainda tem.

Oscar Birlem fez o seu jogo. Mostrou seu programa de gover-
no, arregimentou correligionários em comícios e carreatas e, ven-
cido, soube, antes mesmo do escrutínio das últimas urnas eletrô-
nicas, reconhecer publicamente a vitória de Amauri Germano e a
ele desejar uma boa administração. Ser político requer, além des-
se gesto democrático, vários predicados: o saber ouvir àqueles
que, efetivamente, medem e conhecem o grau da “temperatura”
da aceitação do nome de eventual postulante a candidato, princi-
palmente quando este, ocupando a cadeira maior do executivo,
sonha com a garantida(?) reeleição. As luzes dos holofotes que
resplandecem sobre a figura da autoridade e da sua corte (no
caso, o prefeito, primeira-dama e acólitos), na maioria das vezes,
cegam e iludem, impedindo-na de sequer admitir sua rejeição
pelo grande eleitorado. E conselhos não lhe faltaram!

É da política, igualmente, comprovar quem, de fato, detém o
“poder de fogo”. Viu-se, neste episódio em particular, que nem
mesmo o uso da máquina administrativa possui o poder de persu-
asão desejado. Sobretudo se tardiamente empregada.

Como servidor público, admitido em autarquia estadual atra-
vés de concurso de provas e títulos, fui Assessor Jurídico (em
cargo de confiança) de sua diretoria administrativa em três ges-
tões (PFL, de Jair Soares, PMDB, de Pedro Simon, e PDT, de
Alceu Collares, quando solicitei minha definitiva lotação na
Consultoria Jurídica). Se num episódio de repercussão, à época,
extremamente negativa para o órgão, em que um dos diretores
assumiu “encargo” em nome de sua autoridade imediatamente
superior, posso garantir que eu não “afundaria naquela canoa
furada”. E desafiaria quem ousasse, sem qualquer conhecimento
e sustentação, tachar-me da vulgar expressão “traíra”. Não seria
a minha função em confiança que me forçaria a ser o “boi de
piranhas”. A autarquia (ela, sim, sempre fora o meu “partido”!)
viu-se temporariamente abalada ante a publicação do fato e sou-
be soerguer-se pela força de seu quadro de funcionários. Hoje, a
notícia não ganharia sequer meia dúzia de linhas na imprensa.

Daí porque entendo imponderadas as afirmações públicas de
vilipêndio àqueles que - não apenas não se fizeram ouvir em seus
aconselhamentos como humilhados foram - apoiaram candidatu-
ra outra que não a de Jairo Divino de Oliveira Marques. Ser leal a
uma ideologia nem sempre é deixar-se morrer pela insensatez e
pela soberba humana.

O GOVERNO SALVADOR...

UM POVO IBECILIZADO...
                                                            (Neco Martins – necomar@terra.com.br)

E a crise arrefece... Qual a crise mesmo, da qual a imprensa repicou e repicou? Ah! Aquela
que desceu as bolsas,ta em papai-noel. lefonia, energia, saneamaneto com uraçado pelo poder
da fala do seu presidente subiu o dólar, despencou com o petróleo? Deve ser esta, pois são tantas
as crises que nossos ouvidos já possuem alças. Mas falemos então dessa crise – das bolsas –
que curiosamente deixou de ser crise e passou a ser um tornado sob controle.

 O mundo conhece os caminhos do lucro e manipulam estas estradas de acordo com os
interesses corporativistas. Não é novidade que o lucro autêntico não tem nada de real, ele não
passa de uma ilusão.

Quando se tem um milhão no banco, deste montante o banco fabrica uma mentira chamada
de lucro e com esta utopia ele, o banco, faz o jogo do lucro. Quando resolvo recuperar meu
milhão o aplicador se contorce e choraminga para entregar o que não lhe pertence.

Os bancos americanos, assim como o povo devoto do Tio Sam, são perdulários e na
ganância do lucro sem fim aventuraram-se no fomento do consumismo desenfreado.

O devedor caloteou, o dinheiro sumiu, as bolsas despencaram e especulador faliu. Como o
dinheiro-lucro viaja mundo afora, a especulação lucrativa foi afetada e as bolsas do mundo inteiro
sinalizaram que a mentira não tem força diante da verdade. Mais uma vez o golpe aconteceu.

O mercado recebeu uma injeção de mentira justamente de quem nada produz, logo a farra
tem data para terminar. Os governos do mundo inteiro, reunidos para salvarem a economia
mundial, esqueceram apenas de um detalhe que lhes custará a idéia: “De quem é o dinheiro real
investido na fantástica ilha da fantasia chamada de especulação lucrativa”? Mais uma vez os
governos lançam mão de suas reservas, custeadas pela mão de quem trabalha, para tapar
buracos abertos pela inaptidão do poder.

O corporativismo é flutuante nas retas e “afundante” nas curvas. Não é necessário entender
de economia para saber que um real não é “um real e dez centavos”, ao contrário da conta feita
pelos banqueiros. Tudo se comanda pela lógica. Aquele que se atreve a desafiar a verdade pode
sucumbir na primeira tentativa de mentir. Luis Inácio, um aloprado – segundo o senador Mão
Santa – tem tendências a desafiar as leis da lógica. Quando o dólar sobe as noticias apontam o
aumento da farinha, dos importados... Quando o dólar desce o silêncio predomina e segue o
povo imbecilizado, apatetado diante da fala magnética do seu presidente.  Há tempos que venho
comentando que Lula vai ao terceiro mandato e será conduzido pela vontade dos descamisados,
carroceiros, bagunceiros, arruaceiros e desempregados.

O Brasil nunca foi tão patriarcal ou matriarcal, como queiram. Um país absoluto do seu povo
assim com a galinha com seus pintos. Imaginemo-nos numa situação de labuta.

Quem paga e quem não paga o quê e para quem? Nas últimas eleições, aqui mesmo neste
areal, o poder de decisão emergiu daqueles que comem de favor; que vivem de favor; que
trabalham de vez em quando... E o Brasil segue rumo ao desconhecido livre das crises; distante
dos problemas; encouraçado pelo poder da fala do seu presidente. Viva o Lula!

Ainda vamos ouvir falar muito deste homem-deus que transformou o Brasil num paraíso; “o
melhor lugar do mundo é aqui.” Quanta mentira! Assim como a crise da bolsa de Wall Street foi
fabricada pela inteligência a serviço do lucro, a nossa situação também está blindada pela
performance jurídica da cúpula petista. Viva o PT! O Brasil navega em águas mansas, pois o
capitão desta nau é do PT! E o crime? E o crack? E as aberrações do ENEM? E a cultura do povo?
E a saúde? E as estradas? E as ferrovias? E os portos? E os canais de navegação? E os
aeroportos? E as companhias aéreas? E o corporativismo nas companhias de ônibus, onde o
serviço é precário e vergonhoso? E os juros mais caros do mundo? E os serviços dte telefonia,
energia, saneamento com supertributação? E ainda tem gente que acredita em papai-noel.

Viva o Lula! “Se tá bão assim, não tem poblema e inté vai miorá inda mais!” Viva o PT!
Mudar pra quê? Que coisa horrível a venda mental!  Pensemos sobre isso...


